
18 | EMPRESAS Jornal de Negócios Quinta-feira 20 de Novembro 2008

.

EVOLUÇÃO DO CONSUMO DO 1ºSEM. 2007 PARA 1º SEM. 2008, DADOS TNS

-18M
Litros*

-8,7%
Compradores*

-€120M
Vendas

-6,9%
Compradores

€1.068
Gasto médio 07

€1.158
Gasto médio 08

CONSUMO

Portugal gasta menos 120 milhões em
roupa e 218 mil “abandonam” gasolina

Filipe Paiva Cardoso
filipecardoso@mediafin.pt

No primeiro semestre do ano regis-
tou-se uma quebra de 9,7% nas
comprasdetêxteisemPortugal,me-
nos120milhõesdeeurosdoquenos
primeiros seis meses de 2007, fruto
demenos480mil compradores,se-
gundo o TNS Worldpanel (WP) –
serviço de acompanhamento das
compras dos lares portugueses .“A
quebra vem só da fuga de compra-
dores, já que as pessoas preferem
não entrar nas lojas e evitar tenta-
ções.Os que continuam a comprar
gastam o mesmo”, salientaram Pa-
trícia Beber e Susana Correia, res-
ponsáveis daTNS,ao Negócios.

Alémdocapítulodedicadoàrou-
pa,osdadosdoTNS WPmostram,
também, uma forte contracção no

mercado português ao nível dos
combustíveis. Segundo os números
recolhidos pela empresa, de Abril a
Agostodesteano–aTNS começou
a acompanhar os combustíveis em
Abril de 2007 – registaram-se me-
nos998milabastecimentos,oume-
nos3,8%,emPortugal,queresulta-
ram em menos 18 milhões de litros
comprados (-3,5%) e em menos
218 mil consumidores (-8,7%).

Estes números foram apresenta-
dos esta semana numa sessão pro-
movida pela Centromarca perante
uma plateia de clientes, fornecedo-
res e empresas da grande distribui-
ção,eserviramparademonstrarque
existe uma oportunidade dentro da
actual crise económica, já que se é
verdadequeoslaresestãoacomprar
menos roupa, combustível e a dei-
xardevisitarrestaurantes,nãoéme-

nosverdadequeestãoagastarmais
nos supermercados.

Os dados recolhidos pela TNS
em Portugal, referentes ao acumu-
lado Janeiro -Agosto,mostramum
aumentodogastomédiodecadalar
na distribuição em 8,4%, de 1.068
eurosem2007para1.158eurosdu-
rante este ano,um crescimento que
supera em quase mais seis pontos a
inflação,mas que tambémpode ser
explicado, mesmo que parcialmen-
te, pelo “disparo” provocado pela
crise das matérias-primas no Verão
deste ano, que levou bens como o
pão ou o leite a preços nunca antes
vistos.

Ainda sobre as idas aos super-
mercados,salientaramas responsá-
veis da TNS na sua apresentação,
destaca-se um aumento no total de
visitas dos portugueses a estes espa-

ços, já que a opção em 2008 tem
sidoporreduziro totaldeprodutos
adquiridosemcadavisita.Senospri-
meiros oito meses de 2007 cada lar
comprou 40 cestas, em 2008 este
númerosubiupara43,sendoqueno
ano passado a média de artigos por
cesta foi de 18,contra os 17produ-
tos, em média,comprados em cada
visita realizada este ano.

Este aumento de visitas e de gas-
tos na distribuição, referiram Patrí-
cia Beber e Susana Correia, são um
reflexodofactodosectordarestau-
ração e bebidas, segundo a própria
Associação da Restauração e Simi-
lares de Portugal, estar a registar
uma quebra de 30,4% no volume
de negócios, valor parcialmente
transferido para os supermercados,
jáque“aspessoascontinuamapre-
cisar de comer,mas em casa”.

Despesas nos supermercados subiram 8,43% por lar

A TNS é uma consultora
especializada no consumo, servindo
de referência ao sector da grande
distribuição já que permite às
empresas manterem-se a par da
evolução do mercado e dos
“desejos” dos consumidores.

*Os dados relativos ao combustível
referem-se a Abril – Agosto, já que
a TNS WP apenas acompanha este
mercado desde Abril de 2007.

ESTRATÉGIA

Presidente da CIP dramatiza a crise
Pedro S. Guerreiro
psg@mediafin.pt

Acrise jáestá instalada,mesmoque
o queiram disfarçar. Mas o que aí
vem“é muitíssimo pior”, sentencia
Francisco van Zeller.“A crise que
ainda está para chegar vai ser terrí-
vel.”

O presidente da Confederação
daIndústriaPortuguesa(CIP) inicia-
va,assim,a sessão deencerramento
doSemináriodeReflexãoEstratégi-
ca, organizado pela Centromarca,
esta terça-feira, em Lisboa.“Nós já
passámos por outras crises, como a
de 1973-76 (em que também hou-
ve subida dos preços das matérias-
-primas), mas neste caso é uma cri-
se muito maior que as outras”,avi-
savavanZeller.Emesmoqueainda
nãosaibamos todosos seus contor-
nos,“sabemos já que a crise é mui-
to profunda; que durará dois a três
anos;equeoseumaiorimpactoserá
provavelmente na segunda metade
do próximo ano”, acrescentou o

presidente da CIP.
Para as empresas,as consequên-

cias são inevitáveis: menores mar-
gens do negócio,uma concorrência
“ainda mais feroz”, falências e en-
cerramentos. “As fábricas de auto-
móveis estão a reduzir por todo o

lado.As nossas virão a seguir. E fá-
bricas de outras indústrias tam-
bém”, prosseguiu Francisco van
Zeller.

Contar com nós próprios
Mas esta crise tem ainda outra ca-
racterística: “sabemos que poucas
instituições,incluindoasfinanceiras,
nos vão ajudar”. Este é um tempo
de ‘darwinismo’, em que“morrem
mais depressa os menos adapta-
dos”. Daí que“a gestão estratégica
nos obriga a tomar medidas excep-
cionais”.Vamos a elas.

O receituário de Francisco van
Zeller para uma plateia de perto de
100 empresários, sobretudo das in-
dústrias de distribuição e produtos
de marca (associados da Centro-
marca), assentou no“esteja prepa-
rado; aja rápido; prepare-se para a
recuperação”. E depois saíram os
termos em inglês: “downsizing”;
“delayering”;“spin-off”,“mergers
& aquisitions”. Veja o detalhe na
caixa.

FranciscovanZellerdeixaquatrosugestõesparaasempresasgeriremuma
criseque,diz,nãopodemsubestimar.Vêmtodasnoslivros,salienta,epor

issomesmoétempodevoltaralê-los.

“Downsizing”–Reduçãodaestruturadepessoal.“Todasasempresastêmgorduras,
nãohánenhumaempresaquenãotenhagenteamais”.Eissotemdeserenfrentado
comcoragem.“Portugalédospaísesquetêmmaisdificuldadeemcriaremprego,mas
étambémdospaísesquetêmmaisdificuldadeemdestruiremprego,emdespedir”.

“Delayering”–Eliminaçãodecamadashierárquicas,achatamentodoorganograma.
“É fundamental ser flexível, reduzirascamadashierárquicas,ganhar rapidezdeexe-
cução”.

“Spin-off”–Vendadenegóciosquenãosãoestratégicosparaaempresa.“Hágrupos
de negócio que não ‘cabem’ na empresas e que devem ser vendidos, por exemplo,
através de ‘management buy-outs’, entregando-os aos seus gestores e trabalhado-
res”.

FusõeseAquisições–“Não vamos poder fugir às fusões e aquisições. É preciso tra-
balhar na ofensiva e em conjunto. Nunca a frase ‘a união faz a força’ se aplicou tanto
comohoje.”Sejanauniãoentreempresas,quealiásoGovernoestádispostoasubsi-
diar com um fundo de 300 milhões; seja no associativismo empresarial como a CIP.
“Procuremapoioquandoprecisarem”.

“Não há nenhuma empresa
que não tenha gente a mais”

Francisco van Zeller | Presidente
da CIP fala em medidas excepcionais.

Segundoosdadosrecolhidos
pela TNS, o Pingo Doce e o

Continentesãoasinsígniasqueme-
lhorestão aaproveitaro aumento
do total de cestas compradas em
lojasdedistribuição.Entre Janeiro
e Agosto registou-se um aumento
de 7,5% neste total, 34% do qual
foisuportadopeloPingoDoce,25%
peloContinente,23% peloMinipre-
ço e 17% pelo Lidl. “O Pingo Doce
cresceu 33% em valor, cinco vezes
maisqueomercado” referiram as
responsáveis da TNS, salientando
que tal ocorreu num cenário em
queosconsumidoresportugueses
estãocadavezmenosfiéisàsinsíg-
nias. FPC

Pingo Doce
ganha a crise


